
INTRODUÇÃO

A piodermite é uma infecção bacteriana de alta

prevalência em cães. Nessa espécie, o patógeno mais

comum é o Staphylococcus pseudintermedius. Essa

bactéria tem potencial zoonótico e está sendo cada vez

mais descrita com perfis de resistência a antibióticos.

Assim, objetiva-se isolar S. pseudointermedius em cães

com piodermite superficial atendidos no Hospital

Veterinário do UNESC e traçar o perfil de resistência

bacteriana aos antimicrobianos utilizados na rotina.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletadas 42 amostras de lesões de pele (Figura

1A e B) que foram semeadas em ágar Baird-Parker

(Figura 2A), para identificar o gênero Staphylococcus, e

em ágar Sangue de Carneiro, para realizar coloração de

Gram e testes de oxidase, catalase e coagulase. As

culturas eram, posteriormente, semeadas em ágar

Mueller-Hinton para o teste de antibiograma com discos

de antibióticos de oxacilina (OXA), cefalexina (CFE),

sulfametoxazol + trimetoprim (SUT), doxiciclina (DOX),

enrofloxacina (ENO), ciprofloxacina (CIP), amoxicilina

com clavulanato (AMC), clindamicina (CLI) e azitromicina

(AZI) (Figura 2B).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das amostras coletadas, 97,6% (41/42) eram bactérias

do gênero Staphylococcus e 2,4% (1/42) eram

Pseudomonas sp. Tem-se que em cães, quando não

possível realizar avaliação genômica para determinação

da espécie, deve-se considerar tratar-se de S.

pseudintermedius, visto sua alta incidência. Das

bactérias do gênero Staphylococcus, 12,2% (5/41) eram

resistentes a OXA, caracterizando S. pseudintermedius

resistentes a meticilina (MRSP). Foram identificados que

17,07% dos casos (7/41) eram resistentes a pelo menos

três antibióticos. Dos animais, 12,2% (5/41) eram

resistentes a ENO, CIP e AMC, 7,3% (3/41) eram

resistentes para CLI, 17% (7/41) resistentes para CFE,

19,5% (8/41) para SUT, 22% (9/41) para DOX e 24,4%

(10/41) para AZI (Gráfico 1).
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CONCLUSÃO

Portanto, a resistência bacteriana demonstrou ser um

problema relevante em cães com piodermite superficial

na região noroeste do estado e recomenda-se atenção

ao uso indiscriminado de antibióticos devido ao potencial

zoonótico.

Figura 1. Lesões cutâneas em cães com piodermite

superficial. A: Crostas melicéricas e pústulas no 

abdômen. B: Colarinhos epidérmicos e eritema.
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Gráfico 1. Porcentagem de resistência aos antibióticos 

testados.

Figura 2. A: cultura em ágar Baird-Parker. B: 

antiobiograma em ágar Mueller-Hinton.
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